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PARABENS, GllYERNADOR
A Iígação Brusqua

\

Gaspar, será
uma realídade na data de hoje, segun­
da-feira, quando o Gove!l'nJ�d,{)r em Brus
que, :1 S'lJlCU o contrato com a firma
Beta S.A" do R,io de Janeiro, Várias
pessoas acompanham-no, nesta impor­
tante viagem 'Zlo Vale do Itajarí, mere­
cendo destaque o Secretário de 'I�'�ns­
portes e Obras, Comandante Ntcelau
l\'Ia1bul'g", além de outros secretários do
Governo, diretores e funcionários,

A rodovia Ivo Stlvcu'a, Implantada
ao tempo do ex-governa/dor que em­

presta a mesma o .seu nome, está em

precarlas condições de trafego e cons­

tantemente lama e poeira prejudicam
os usuários do referido trecho de apro-

xâmadamente 20 quílometros.
O Governador Knnder Reis alt1!n­

dendo, prmcípalmente aos àrenístas de
Brusque, resolveu abrtr licitação púbê­
ca e a firma vencedora de imediato, de­
verá colocar as máquinas em funeío­
namento, pois o nosso dinarràco Go­
vernador deseja o termino desta ob-a
no menor espaço de tempo possível.

'n-2 Brusque o Governador esteve
1..... •

l. m Gaspar ,onde promoveu dialogo com

proceres do seu partido e foi Imuito­
cumpeímentado pela população. Ao G{)­
vernador e Comíttva os parabéns do
semanário, que vê em sua Excia. um

dinâmico adrninistrador .

4«'NE ·!il'ilJlMS

ANO II Gaspar - 2.�_-feira, 16 de
----------------------------- ---
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I São inúmeras as re­

clamação contra a exil;­
tencia de fossas, vazamen
tos, principalmente à
co�t,am::nação de P,�ÇOS,
por faltá dê fisc,alizàção
do Sérvi�õ publ:iéo, quer
seja estadual ou munici­

pal, Muit,o confribue pa­
ra a contaminação .de po­
ços a baixã ôu melhor a

f,al'ta de éducaçãe s,anit�:'
r,!,a da população. A medl­
da fiscalizadora deveria
extender-sa desde os sa­

nitários de bares, restau­
rantes atê aos existentes
na zona rura] do municê­
pio, onde alguns propr'ie­
tários despeiràm os detr,i­
tos sôbre a superficie da
tlerr.a 'indo eentamlnar a

• . i.A ft

águ.a. A populaçao rural
devenia ser orientada. no
sentido d,é construirem

I . _,

fosses sépticas ou mesmo
fossas com Funde falso,
para evitar que os deje­
tos. atinjam mcradores
Viizinhós ,e ccntamlnem

• - I J

,afê os animais pois muj-
tas pastagens servem d,g:

escoadeure às ,ãg'u�� con­

t,a'nii�'c:ldas que àdentram
às pr,opr,�ediadles �i,mitro..;
fes. As díarreies constan­

tes podem ter como cau­

sa o per1igo da contemlna

çãe, além de outras doen

ças. Sanitarista e veterlná
�io�s dev.em agir, desen­
��Iy,en,do ,ativ'id�des de
esejareeimente à popu­
lação.

I�--------�._-----------------------

GAZETA DO VALE - há mais de um

ano em circulação neste município.

Nardinho continua
na Prefeitu ra

Esta noticia podera constituir-se numa grande novi­
dade para todos, mas na realidade é sdéía do próprio pre­
feito Osvaldo Schneider, de que Bernardo Spengler conti­
nue na administração municipal de Gaspar. Leia Gaspar!
reta na lPágina 3.

,

PE��'Gc) NA PONTE
A. nota sobre o descaso de

uma ponte sita no perímetro
urbano, ao lado do Clube Al­
vorada, na página 7 «íeste se ..

manárío foi inserida, sem a
devida revisão .e a composí­
cão fai embaralhada, dificul-

"Campeono'to Gazeta 60' Ua/e
Deverá acontecer no próximo fin!:'�l de semana a entre­

ga solene dos troféus e meda'has às equipes ganhadorasdo campeonato Gazeta do Vale que se realizou em Gaspar,A entrega dos trofeus acontecerá em um grandíoso baile
que será realizado neste tína't de semana nos Salões do Co­
légio Normal Frei Codofredo.

tando a sua leitura. () malho
é no que diz respeito à vida
humana, falta de balaustres,
sinalizacão e ilumínacão. O
resto és6 com o poder Jmuni�
cipal.

Independe de
A doação de uma area de Camara de Vereadores. Co-

terras, que a Prefeitura' de mo a .matêría está ajueada
gaspar desaproprion e foi a referida doação poderá ser
implantada a rodovia no. 71, efetivada por via judicíal.independe de aceitação pela

• I

ver-eador-es

Konder ReisValmor
Um dos mais destacados

'lideres gasparenses, o dr. Val­
mar Beduschí, recebeu o Go­
vernador do IEIstado e comi­
ti�a no Clube Alvorada; on­
de dialogaram sôbre a poli­
tica local, Valmor, é no mo-

cumprimenta
mente, o candidato capaz
de conduzir a Arena à vitó-
iria.

Na recepção ao Governa­
dor do Estado, atendendo con
vite do presídente do .A]lvora-.
da, 'estiveram presentes o sr,

l'

Bernardo Spengler, Prefeito
Municipal de Gaspar em e­

xercício, bem cerno a maio­
ria dos vereadores gasparen­
ses, de ambas as bancadas.

Enviando oficio convite
para todas as autoridades

constituídas do mumcrpío,
demonstrou o Dr. Valmor
Beduschâ que acima dos in­
teresses politicas está o inte­
resse na pronta evolução de
nosso município.
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O presidente Geisel foi mui
to elogiado no Senado norte

americano, durante recepção
ali oferecida aos' componen­
tes do" Movimento de Lide
ranca. Cristã" do Congresso
Brasileiro, que ontem regres­
saram a Brasília. Segundo
um deles, o deputado Anto­
ni Belinatti (MDBPR, o pre­
sílderrte da Republ'ica -teve
sua figura destacada "erusí-
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res, IS

vamen te pelos componentes
do grupo brasileiro, tendo o

senador Benjamim Farah

(lVillBRJ) enrocado-: o alto

espírtto cristão do chefe do

governo".

Segundo o representante
emedebísta, "isto por si só

garante a certeza de que o

Brasil esta sendo
.

conduzido

por um homem humano e in

capaz de ferir o respeito à
pessoa humana. Farah lem­
brou que durantte o VI En­
contro Nacional de Oração,
realizado em Brasília, o ge­
neral Geisel, além de presti­
giar pessóalmente Q movtrnen
to, procedeu a leitura do E­

vangelho, fato inédito no

mundo".
Os parlamentares brasilei

ros participaram, em Washin
gton, do "café presidencial,
presidido por Gerald Ford e

outras autoridades. norte-a
mericanas "

.

I

,

Duplicação da 8R-116 sai ate agoste de 78
_ veículos que transporta� _

carros novos -, "q�e. contn­
buem para congestIOnar _a
estrada". tnrorrnou que se�'a_o
estudadas tarifas especIaIS

para, atrair carga para as

ferrovias. .

Em seguida,. liespong�ndo
à pergunta de um jornal�,sta,
o ministro declarou que po­

derá ser determinada a co­

branca de pedagio na BR-

116",J mas garantiu que ne­

nhuma providencia referen­

te ao assunto sera tomada an

tes de concluidas as obras

atualmente em execução.
PRAZOS

O' primeiro trecho duptí­
cada da BR-116 será entre­

gue ao tráfego em .o�tubro
(é o que vai do qUIlom;tro
15 ao 44) e, na mesma epo­
ca estarão concluídos os tra

,
.

balhos no trecho de 50 qUI-
Jômetros no sentidb Curiti­
ba-São Paulo, OI trecho da
serra será entregue em a­

bril de 1977, sendo que, em

outubro deste ano, a emprei
teira vali liderar os primeiros
12 quilômetros da nova pista
por onde será desviado o trá
fego.

o trecho São Paulo-Curiti
ba dá BR-116 estará total­
mente duplicado até agosto
'de 1978, mas, antes disso, os
pontos considerados criticos
da estrada já terão pistas du

plas,
Esses trechos .. crítícos

"

São os que tiveram a sua du­

plicação contratada logo no

inicio dos trabalhos de recu­

peração da rodovia, /, que vão
do quilômetro 15 ao. 44, pa­
ra quem sai de São Paulo; a­
té o quilômetro 50,. partindo­
se de Curitiba, e, nas serras

entre o 238 e o 263 e o 281 e

o 304, na divisa com o Para-
ná.

!FERROVIA
O ministro Dirceu 'Noguei

ra declarou que, paralelamen
te a reconstrução da BR-1l6
/
é intencão do DNlER melho­
rar a condição de tráfego da

antiga Estrada da Ribeira e

da BR-92, que são considera­
das vias alternativas para
desviar os veículos da Régis
Bittencourt. Acrescentou, en

tretanto, que melhor de to­
das as opções é a ferraria.
Disse que o atual sistema fer
rovíárío d:_põe de capacida­
de ociosa entre São Paulo e

o sul do País e poderia "per­
feitamente se encarregar de
absorver uma parte da carga
não perecivel que hoje é trans
portada atraves da rodovia".
Nogueira destacou prin­

cipalmente o transporte de
veículos novos, que é feito
por rodovia para o Sul, en­

quanto para o Rio as indus­
trias já se utilizam dos va­

gões da Rede Ferravíáría Fe
dera. Ele mesmo, durante o

trajetto entre Curitiba e o

acampamento, disse ter en-

contrado várias "cegonhas"

o

o sr. Nelson Tomeliri, es­
teve em visita a Gazeta, do
Vale, e na oportunidade o­
fereceu-nos um brinde em
nome da conceituada gráfi­
caque dirige. Agradável, sua
visí ta honrosa, será sempre
bem recebida. A Blugraf é
�ma das mais eficientes grá­
fica do estado e está em fa­
se de novas instalações. Ao
Nelson, os nossos votos de
sucesso.

"

.1
FABRIOANTES DO XADREZ "IZA-"

Cx. Postal, 25 - Fones: 2215-2225
Rua P. Leopoldo SChramm, 478/499

GASPAR - Santa Catarina

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZETA DO VAL'E

,
-'

INfORMATIVO DA· CAMARA
MUNICIPAL D� GASPAR

\

DA DENJÜlMINAÇÃO A VIA PÚBLICA
Projetos de Lei nesse sentido foram apresentados pe­lo Vereador Antonío Dionísio SabE)l (Arena" solicitandoque as ruas situadas: na terra de Vendelino Isensee até ofina! e a rua próxima a residência �� Paulo Rodolfo Pitzaté o Final, respectivamente, fossem 'l...,enominadas de RuaAntonio Augusto Isensee e Rua J:oão Olidio da Trindade,em reconhecimento a' estes cidadãos que em vida muitocontrlbuiram para o engrandecimento de nosso municí­pio.

RUAS SEM PLAC�S �
"De nada. adianta esta Casa
Legislativa dar denominação
a ruas de IlO"'SO Municiplo. se
o Chefe do Poder Executivo
não coloca as placas de Iden­
tificação", com e tas pala­
vras o Vereador Oelso Huber
0.':11 Alrena, fez um apelo ao li­
der do l\IDB na Câmara, Ve­
reador Henrique Deschamps
para que soficitasse ao SI',
Prefeito Municipal que provi-

dências sejam tomadas neste
sentído, pois esta medida fa­
cilitará a localização das mes­
mas. Em apoio a esta reivin­
dicação manifestaram-se os
Vereadores Antonio Dionísio
Sabel e Henrique Deschamps,este último dizendo que já
por diversas vezes fez esta
solicitação ao Chefe do Exe­
cutivo Municipal não sendo
porém atendido.

CAMARA SE REUNIU 5a, FEIRA
Na u1tma quinta-feira dia 12 de fevereiro esteve reu­nida a Câmara Municipal de Gaspar, obedecendo as novasdeterminações da Lei Complementar no 5 que determinaque nos municípios com mais de dez mil habitantes a ca­mara realize seis reuniões mensais o A Caanara na sessãodo dia 12 por falta de quorum deixou de apreciar todas asmatérias que se encontravam em pauta na ordem do dia.,para discussão e votação o

..
Na reunião que contou apenascom a presença dos vereadores Henrique dos Santos CelsoHuber, Alfonso Theiss e Antonio SabeI, m'anifesta�'am-seo� vereadores �elso Huber, e Antonio Sabe}:' Na oportu­mdade Celso disse lamentar a ausencia dos colegas da' bancada do MDB, acreditando 'inclusive tratar-se de uma fal-

.
ta premeditada acusando-os de estarem fugindo a respon­sabílídadé o Endossando as palavras do vereador C.elso Hu­ber, SabeI acresce�tou que os vereadores foram eleitos pa­ra defenderem os mteresses da coletividade, não havendopois justificativa para a ausência dos vereadores da ban­cada do MDB, A Câmara deverá estar reunida (se houverquorum) na! próxima terça-feira,

A bicicleta no asfalto
.4

s,abilj'dade de cada um"

quando um lamentâvel a­
cidente ;acontec,e. Come-­
cemos pelo ciclista. Ê cla­
ro que ele não pode an­
dar no a�falto pois o tugàr
a ele destinado seria, c. a­
costamento. E então nós
pergu nt.amos: o acosta­
ment o dá condições ao ci­
clista dele trafegar tivre­
mente. Em algQns tre­
chos sim mas na gr,ande
ma cria deles não. Então
c duúmos: para cada a­

ddente que envolve um

ciclista, todos são respon
sáveis. É lógl:C:o que ex­

clui-se des& [cementário
a lmperjcia, negligênc1a e
e 'mprudencia por parte
de mof.oristas, que por
vezes são os causadores
diretos do acidente.

É um fenômeno que
es·tá· acontecendo desde o

surqlrnento da bicicleta,
ou melhor, do asfalto. O
ciel ista inadv.ertid'amen
te "fI,a ma1:.or'ia das vezes,
quer aproveitar o asfalto
para transitar de bicicle­
ta, sem pensar nos diver­
sos perigos a que está ex­

posto desta m.aneira.

Troca de ponto de onibus

G spar
Se a municipalidade não

tomar urgentes provi­
dências, aos poucos a ci­
dade poderá se tornar em
um' nucleo de favelas.
Há quem afirme que a

Prefeitura estaria esti­
'mulando o 'surgimento de
-favelas, pois íquando da

e as
última enchente abrigou
precária e temporària­
mente algumas famílias
no antigo prédio da. Esta­
ção Ferroviária.

Até aí é v á 1 i d o,
mas o que não con­

seguimos entender é o

Durante o dia, neces­

sártamente o �tOtorista
de automével o enxerga­
rá com faci�idade, mas

durante a no'tee coisa
muda. Às vetes até mes­
mo por ímp.erída do pró­
prio motorista de automó­
vel o inevitável acontece.
Apesar disso tudo preci­
samos analisar de cabeça
fri� a parcela d,e respcrr

Uma acertada 'medda por parte do executivo gaspa­rense foi sem dúvida alguma a determinação da mudan­ça do ponto de ônibus situado em frente à residência dosenhor Norberto E:oerich na Rua Nereu Ramos, sentidoBlumepau Gaspar. Aquele ponto de ônibus a partir €lapróxima quarta feira estará funcionando em frente a fá­brica de linhas, ao lado da larnchonete big lanche o

Guarda da Transito para Gaspar
A Lei que cria um ser­

vico de Guarda de Trân-• o'

sito em Gaspar iá estarla
devidamente aprovada
pelo I.egislat,ivo gasparen-

F e as
porque que ainda a mu­

nicipalidade não ter pro­
videnciado a construção
de pequenas casas para a­

brigar aqueles flagela­
dos, que , a c i m a de
tudo representam um

problema de ordem so­
cial para o município.

se, f.altando tão somente
prcvidenelas por parte d'o
executivo no sentido de
colocá-Ia em fundona­
mento. Os beneficios se­
riam incontáveis para a
cidade que sofre hastan­
te com o a'buso constante­
mente verific.ado pelas
motoristas em transito
por Gaspar, uma vez que
o transito que se desloca
para o sul do país tem

passagem obr'igatória por
Gaspar. Vamos ,aguardar,
parece que desfia vez a

guarda sai mesmo.
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

GAZETA. DO VALT.!E� -----------�P�á�g�in=a�4� ----------------------------=
10

,autonomiaalcançar
•

meiostêm paraMunicipios não
zas nacionais e represen ta a

mola propulsora do progres·
so do país' .

de exigir que compreendam
que o município é o maior
fator de ,produção das ríque-

ras, desde que lhe sejam ofe­
recidos maiores recurscs pa­
ra a solução dos seus proble
mas, inclusive aqueles clas­
sificados, como sendo de ca­

ráter naciona.l mas que, pre­
lirr� narmente, são mur..cí­
pais,

o presidente da Associação
Paulista dos Municípios Wil­
son José, afirmou em Cravi­
nhos, durante reunião pre­
paratório para o próxin o Con
gresso Estadual dos Muntci­
pios, que "quem prega o en­

fraquecimento do munícípío
está pregando por vias mdi­
retas, o enfraqueciJnen o da

própria 'Nação".
O município deve t'O,T. se­

gundo ele, maior participa­
ção 110 produto da receí a. íc
deral, para caracterizar sua

autonomia. Disse qu o mu

nícípío cujo prefeito "sai com
o chapéu na mão imploran­
do o auxílio dos governos fe­
deral e estadual não se pede
dizer independente, e é iSSQ
o que acontece, porque aos

municípios não sobram recur
sos para solucionar os pro­
blemas que mais afetam sua

.

população". Wilson José lem
brou, ainda, que as Prefeitu­
ras pagam tantas à Telesp,
à Cesp e a outras autarquias
do Etsado e da União, mas
não têm o direito de' cobrar
do Estado ou do governo te­
derah aIS taxas pela prestação
de serviços munícipats. pois..

se assim fizer, serão boico­
tadas em suas reivindica­
ções" .

Para o presidente, da APM,
os governos federal e esta­
dual deveriam cuidar apenas.
do planejamento em ambíto
municipal, deixando a exe­

cução por conta das preíeitu-

Aguá para a rua Brusque
ro que há muito esperam
pela concreti21ação deste
sonho.

Segundo fomos infor-
mados junto ao Samae,
tão logo seja termÍnado
o trabalho de implanta­
ção da rede de água na

rua Brusque proceder-se­
á o mesmo trabalho na

margem esquerda.

Já foi feito o levanta­
mento final por parte do
Samae e estão sendo rea­
lizados os trabalhos ini­
ciais de implantação da
rede d'água ao longo da
rua Brusque. Sem dúvi­
da alguma a implanta­
ção da nova rede estará
beneficiando os morado­
res daquele populoso bair

"Berco de lideres"
Depois de destacar que

..

a

AP'M não é uma entidade go
vern'sta e se reserva o

.

direi­
to de criticar o governo quan
do este se distancia dos an­

seios municípallstas", Wil­
son José p31SS0U a palavra ao

deputado federal João ounua,
do MiDB. Este.. citando o pre­
sidente do seu partido, Ulys­
ses Guimarães, disse que o

município é o "berço dos li­
deres, dos grande estadis­
tas". Lembrou, também, Jma
observação feita pelo senador
Franco Montara, que recen­
temente condenou "as evasões
constantes das riquezas mu­

nicipais, destacando que a

Nação está se enriquecendo
à custa do enfraquecimento
dos municípios.

ApliCOU na ama�a o golpe do t rreno
para o amante comprar um

terreno onde construiriam o

doce lar e ele desapareceu
com o dinheiro.
O terreno seria comprado­

no Bairro Fortaleza e a polí­
cia conseguiu apurar na se­

quência das ínvesttgações,
que o "vivaldino "

nem. lá es­
teve tratando do negóciiC

José Martins está desapa­
recído, sua amante de sespe­
rada e a polícia está no seu.
encalço. Inqurida sobre o fa­
to de haver ido em conversa
de malandro, ela disse que"conversa de homem é tudo
igual, mas tem uns que fa­
lam tão bonito que a gente

Blumenau - Mercedes Co­
ninq, quando passou a viver
maritalmente com José Mar­
tins, não sabia que o seu a­

mante estaVã' mal intencio­
nado. Ontem, ela descobriu
que estava sendo enganada
e roubada e quando procu­
rou a polícia já havia perdi­
do 11 mil e 800 cruzeiros.

João Cunha afirmou que
deles saem somas vultosas de
rCM, Imposto de Renda e Lo
teria Esportiva, mas que o
"retorno é muito pouco, não
raras vezes ocorrendo em for­
ma de financiamento, com

juros e correção monetária" .

Segundo o parlamentar, os
municipalistas "têm o dever

Declarou a queíxosa que é
solteira, com 39 anos de ida­
de e vivia amasiada com Jo­
sé Martins, ns Rua Regente
Feijó, no Bairro Ponta Agu­
da.
As coisas iam muito bem,

até que ontem a queixosa en

tregou 11 mil e 800 cruzeiros

Cooti er�e Vale A�ropecuária lt�a,
não resiste".

•

.

Zelando permanen emente para maior produção de lei­
te e para melhor conservação de seu rebanho.

Distrib idor exclusivo para o Vale do Itajaí, de CON­
TIBRASIL, RAÇõES E CONCENTRADOS.

Procure Conti Verde Vale Agropecuária Ltda. - Rua
Alberto Kofike, 105 - fone 22-42-64 (Entrada para o clu­
be 25 de Julho) - BLUMENAU-SC.

A GAZETA DO VALE - um semanano lido e

comentado, a serviço de
seu munlcípíc.

GASPARENSE
A l\IAlS COMPLETA EM

ELETRO DOMÉSTICOS FOGõES DAS MELHORES
l\lARCAS. PELOS PREJCOS MAIS

COiNVrn·ATIVOS.

Busque o seu na

INSTALADORA GASPARENSE
Rua Aristiliano Ramos· pertinho da

Prefe·tura, em GASPAR.
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ATESTADO DE SAUDE -
Além da indústria de turis­
mo, sem chaminés, estaria
ery pleno funcionamento a

indústria do atestado de saú­
de. Há facultativos romecen
do atestados de saúde, sem
maiores formalidades, co­

brando o preço de consulta,
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simplesmente para um a,tes- H
tado com fins de obtencão de ::
emprego. Há Centros de Saú- i;
de para fornecer aos in teres- ::
sados, apesar da má vontade ��
de certos funcionários públí- �
cos; chapas e carteiras de ��
saúde, à titulo gracioso �
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�i SONEGACÁO
ii. O Munícípio de Gaspar pelo fato de estar localizado

Junto ai Blumenau é vitima de sonegadores de impostos, dedesonestos, que ludibriam a fiscalização vendendo produ­
"j tos sem a devida nota fiscal e consequente recolhimento de!t impostos. Bebidas, carne verde, madeiras, principalmenteli êste produto é comercializado sem a competente nota físcaã,

U�o
em detrimento do município e do �stado. A íntensíncacão
fiscal se faz necessária, ou rnelhOl� a implantação de um

posto, fazendário na divisa Gaspar/Blumenani. Há "indus-
• trias" no município de Gaspar, que simplesmente não ex­traem notas 1\iscais.

Fatos f:I Versões

ij RJWISÁiÜI TRIBUTARIA

*1 Tambem vem à baila a

Ü necessidade de revisão tribu­
o tária no Municipio de Gas­

I par, onde o erário está em

ri dificuldades, porque na! ver­

i� dade o gasparense contribue
�: com pequ.ena parcela para o

;; desenvolvimento do seu mu
;: niclpio . �s dístorcões de­
�·i vem ser c,on:1g1idas,

J

'quem
:'0
,'.
O)

�; LO'!EAMENTO
N

p�
t,
é.

�
·

�st� pagando em e�ce�so
deve voltar a pagar normal
mente, mas a grande maio­
ria paga muito pouco impos­
to. E um outro tanto sonega­
com senos prejuizos à mu­

nicipalidade. . Como os im­
postos são pagos em cruzei­
ros é preciso reajusta-los à
realidade nacional, comentou
uma fonte muni.cipal.

Uma indústria que funciona a todo vapor, movido àenergia humana, com lucros fabulosos, é a indústria de venda de lotes de terras, na divisa Gaspar/Bl -"'1enau· Fisca­
�: lização de parte da Prefeitura Municipal deve ser rigorosa,tJ porque no futuro êsses loteamentos clandestinos que exis­f ríaan com aconvívêncía de admímstracões anteriores tra­

rão problemas sociais dificilmente solucionaveís, com gra­ves consequencias para o erário municipal'.

·
,,.
o,

��
fíl
o

��
r. SUINOS dos referidos chiqueiros. A

autoridade encarregada do
setor, pretende fazer média
nessa época pré-eleitoral con­
tando ainda com a possibili­
dade de ser recompensada
com um assado de leitão pa­
ras as festas de rim de ano.

N.B.

TAXI
iUm novo ponto de taxi poderá surgir na cidade de Gas,- �

par, com a inauguração da agência do Banco do Brasil. Ha �
proríssíonaís do volante contra a criação do referido ponto, ��entendendo que têm condições de atendimento, desde que �ichamados, aquele local. O critério a ser adotado, quanto a ftindicação de um ponto de taxi junto a agencia de nosso ��
principal estabelecimento de cré�ito dever�a. ser tor1!ad? *1
publico aos interessados, pa:ra. evitar f::-v�ntlls:no, preJudl,- ��
cando a nobre classe oosrmotorístas profissionais de oaspar, r
na sua maioria atenciosos e eficientes. ::

o.
�
-.,
��
".

exemplos estão vivos e os m- !.i
fratores da lei, de qualquer ��
partido, tem sido enquad_:a- D.
dos e punidos, pelos orgaos �
responsaveis. O Governo do f
Estado vem se mantendo vlgi �
lante no combate à corrup- H-

�

�o. r

VIGILANTE
O Governo do Estado, não

protege malfeitores, corrup­
tos, falsificadores que se a­

brigam na legenda partidá­
ria com a finalidade de enri­
quecimento ilicito. Tambem
não terão vez os bandidos. Os

MELADO
Continua com assento no legislativo o vereador Osmar

Melado, leia-se Melado, porque pretencemos respeitar o so­
brenome conspurcado pelo vereador-bandido, que na ma­
drugada do dia 22 de janeiro assaltou uma residência a ti­
ros de revolver na localídade de Bateias, em Barracão, es­
palhando com seu bando o terror entre os pacatos cidadãos
daqueía localidade, não acostumada à pratica de banditis­
mo de quem não tem dignidade para exercer as funções de
representa:nte do povo gasparense.

�: Na margem esquerda, no
f! centro da cidade de Gaspar,
t' há criadores de suinos que
'"d nl t� esco recem as pos uras mu-
�� nícípaís. Tão pouco a saude

D publica tem interesse de no­
�� tífícar os odores exalantes
o •

...
...

I IL'

.....

TIJOLOS REiFRATARIOS, E'S PECIAIS PARA FOGO. A MAIOR RES!E!RVA DE l\1.ATÉRL'\. PR!MA D:.\ RJIGIÃ?
Barracão - Gaspar - SC

w w ••_ ......... .. .,....,..,.._......,...--"""'...,..,....,.""• ....."........."'."""._._......"""'........................---,..,.".,."'-."""'----AG'ORlA LEIA UM CONSELHO DE UMA DONA 'I}E CASA QUE E1�TENDE DAS COISAS:
"Não adianta procurar,
melhor que CAFÉ BEDUSCm,
você não vai encontrar.

C_fê Beduschi
Rua Augusto Beduschi 59 - GASPAR-SC.

_�__�----------_.�n_� n_h_w_.--n_#_h__�U-- .U_n_h_. �._·u n_· �
,.,. .. ,.,. ....

....
.....

.

--,

.",.,w

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Página 6 GAZETA DO VALE

MEDI'l'AÇÃO

OS TALE TOS
"Senhor, vós me confiastes
cinco talentos; eis que lu­
crei outros cinco" (Mt 25 20>,

Senhor, hoje quereis me le­
var no país da gratuidade lá
onde vigora a lei da oblacão .

Quereis me ensinar a com­
partilhar, quando eu sinto
vontade de guardar no fundo
do meu bolso o que ganhei
com minha íníciativa.
Alguem disse de vós que

sois" um homem austero, que
tendes a mania de recolher
onde não semeastes e de re­

clamar o que não depositas­
tes" (Mt 25,24) .

Mas hoje entendi que tudo

is�o não é verdade. Vós que­
reis apenas me ensinar de
novo a grande licão: É precí­
SO dar dergraça.o que de gra­
ça se recebe.

Eu sei, Senhor. Vós nun­
ca colheis onde não semeas­

tes, nem reclamais o que não
depositastes, mas vindes pa­
ra conferir qual é o proveito
que a gente tira de VOSSDS

dons.

Tudo é vosso, Senhor: os

cinco talentos que me des­
tes e os que lucrei com meu:

suor. Só quando a gente re­

conhece que tudo é DOM é
que pode entrar no ritmo do
Evangelho.
Agora, Senhor, se vós me

destes tanta coisa, como é
que eu não colocaria à vossa

QUE ME DESTES

----------------�----�--------�

disposição o tanto que Lu­
crei?
O presidiário não espera

apenas uma visita apress�,
da e uma bandeja de frutas
como presente.
E a velhinha que mora na­

quela esquina, esquecida de
todos, não espera que eu lhe
leve apenas um prato de ar­

roz todos os dias, quanto bas
ta para ela não morrer de fo­
me.

Vós todos, Senhor, sois cre­
dores Implacávels. Quereis
tudo .de mim: os talentos que
Iucret com tanto trabalho.
Quereis me tirar até o co ..

ração.
Mas hoje descobri que a o­
ferenda de tudo o que tenhé
corresponde ao desejo mais
profundo do meu espírito.
No fundo, é isso que eu que­
ro, porque nenhuma outra

�elicidade deste mundo pode
tguatar-ss com aquela do o­
ferecimento ...
Talvez seja esta uma peque ..

n� amostra da felicidade que
vos prometestes: "Servo bom
e fiel, entra na alegria do teu
Senhor! .,

Pe. Vu'gUio, ssp
PARA VOCÊ REFLETIR
1 - Quais são os "talentos"

que você recebeu?
2 - POl' que o Senhor lhe

teria: dado tantos pre­
sentes?

3 Qual o uso que deles vo­

cê está fazendo?

segunda-F€ira� 16/02����_

Exemplo· de homem pubUco
Henrique dos Santos, atual

presidente da Camara de Ve
readores de Gaspar, tem sido
um dos mais operosos mem ..

bras do legislativo da cidade.
Equilíbrado, estudioso, soube
com grande acerto condu ..

zir a edilidade durante 1975 ,

apesar dos problemas que
enfrentou, entre outros a re­

�ei�ão das contas munir-�pais,
mfIdelidade partidária, "apro ..

vação de matéria de in teres ..

se do município ou para fins
politicos, e por último, du­
ran te o recesso da Camara a

participação de um repres�n­
tante desse poder, no assalto
a mão armada, na localidade
de Bateias, em Barracão, nes-

te município _
lNovos desa..

fios durante êste ano e ..

leit�ral, aguardam a honr.a,

do presidente da Camara de

Vereadores de Gaspar, que

serão enfrentados com firme­

sa porque Henrique dos Sat;l ..
tos já demonstrou possurr
qual!idades de lider.a::nça qu�
o fizeram merecedor da adrní ..

ração dos seus .concidadãos.
Também 1976 não será dife­

rente para o presidente do 1e

gislativo: Será um ano de es­

forco e dedicacão à causa gas

parense. Ga:spar, vê em Hen ..

rique, o exemplo de homem

público que deve ser seguido
por quem aspira um cargo
eletivo,

.

SIVA L
.

REPRESENTAÇÕES E DECORAÇõES

Pav�flex, Carpet, Divisórias,
Lambns, Forros, Papéis de Paredes.

Mão de obra especializada
Rua José Honorato Müller, 145 - Telefone 32 .. 2155

...,íCom Aldo Pereira - Gaspar .. SC

ardinho sacode a
Com muita disposição, dan

do expediente Integral, falan­
do pouco e' ouvindo muito
vem se revelando a frente do
executivo municipal, o sr.

Bernardo Leonardo Spengler,
prefeito em exercicio, no mu ..

....................

Rua Itajaí, 607 .. Fone 2271 - Gaspar-SC
J ,

----�------��.--------����������������.��==���------�
. . IAT�AI. E LO tA GASP AENSE

v •

�-.......-,--

EspecJ.ah�ada em Oonfecções, Armarinhos em geral, calçados e jóias.
Desde mil novecentos e essenta e nove crescendo ajudando Gaspar acres, .. cer e atendend

AI,FAJ!.I.3.'ARIA E LOJA GASPARENSlE D-E PEDRO ZUCIU
o melhor

___"""'.,..,R...,..u"'a__In,.,.,...d,..,.""J""'0""'S""é""'B...,.e""'d.....
u
......s..,.Ch""i..,.2""7..,.3_.......f.....on.....e""""3.....2 .........2.....2_� __....._. G_A....�"":""'�.....__...............�_�.......""'.t....a_c._a""ta:I�.in::.:a__.._..__�.

��.���-�

•

n
nícípío de Gaspar. Abriu as

portas ao dialogo. Demons ..

trou i,nt�resse total pela coi ..
sa �n,úblIca. Vem tornando
medidas acertadas em vários
set<?r�s que se refletem em be
riefícío da coletividade. É re ..

conhecido o seu esforco ao

col_9car em movímen to C�mi ..
rihões e máquinas da prefei­
tur.a, que se encontraiVaIn pa...

r�Jzados ou por defeitos ou
ate por falta: de baterias A ..

pesar de estar Ocupando' I
P.·

. pe a
nmeira vez o 'lugar do trtu ..

lar, comprova q� estava re
parado para exercer

' p

tas f - essas al..
u�ç<?es, engrandecendo

a ���n1stração municipa I .

dínho em poucos d'
demons.trou que lnesm

as,
re t

. -
. o coms nçoes fina:ncei.ras '

.

vel sacudir a ad
. .e PQSSI ..

dentro de . mln1straçãoum clÍlna de O'
de harmonia, voltad o�an-
c.omunidade, a ca

� par a a

desenvolvimento n:rtnho do

mico.
SOClo ..econo ..
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o Centre s Sociais

PONTES

Dentre .as diversas realízacõeg registradas nestes dias emque Nardínho esteve a frente do enecutívo deve-se salien-tar t - Ull, � •a c�ns ruçao e recuperação de pentes e estradas que seencontlavam em precárias condícões ,Na localidade de Gaspar Grande 3 pontes foram total­mente recuperadas. Na mesma região foi reconstruída aPont� �dOlfo Macário, bem como uma ponte localizada nas

pro'xl�d_ades do Dr. Leoni, valendo salientar que para aco�st�uçao e recuperação das referidas pontes foram usadosaploXlmadamente 10 homens, três caminhões e os servicosda patrola. .

-

Recupel'ad� ainda uma ponte no Arraial proximidadesda casa comerciar de Raimundo Wolecik.

PATROLA

.,
I

Desde o ultimo dia 22 de janeu"O voãtou a funcional'
n?l'mabnente a Patrola Grande da Prefeitura, encarregadadireta da manutenção e abertura das estradas.

Aproximadamente 380 Km de estrada fOl'flJm patrolados
nos ultimos 15 dias. •

Duzentos centros Sociais
urbanos vão ser implantados
no país. Principalmente, em
S. Paulo, Rio Grande do Sul
e Rio de Janeiro. Desconhe­
(e-se a ideia de implantação
quanto ao Estado de Santa
Catarina. O programador,
sr , Marcos Vlnícíos Vilaça é
o coordenador do Programa
Nacional dos Centros Sociais
Urbanos. Sabe-se que a Su­
desul tambem particípa dos

trabalhos. A verba a ser apli­
cada vai ser aI ta, segundo
noticias que nos chegam de
Brasília, porque aqui há sí­
lêncio em torno do assunto,
pelo desconhecimento das ini
ciativas governamentais de
parte, principalmente do
presidente arenísta, não in­
teressado no crescimento do
partido e na divulgação das
conquistas arenistas ,

E FLO I NO

I N ATIVIDADE
Embora em número reduzido, sempre há quem fot:'me

ao lado> do atual presidente da AreuaI Municipal, 511. Her­
cules dos Santos, para defende-lo de crftícas. Bom moço,
mas em termos políticos desin teressado pelas funções que
ocupa. Qu.em duvidar que aponte as l'ca»hzações dia: All'ena
Municipal, desde, que assumiu o atual presidente: O que foifeito pela divulgação governamental estadual ou federal?
Porque não se divulga as conquistas da AI"ena? Exceto o
trabalho do vice-presidente são desconhecidos quaisquer es­
forços no sentido de engrandecimento partídárío . O resto
é papo furado que resulta em malogre eleitoral. A Arena.
Municipal clama por liderança, o silêncio, a aípatía e a ina­
tividade enfraquecem o partido.

PERIGO NA PONTE
A entrada da cidade de

Gaspar, junto 8,'0 clube Alvo­
rada, a vida dos transeuntes
corre peírgo em face da ine­
xistência de balaustres sôbre
corre perigo em face da ine­
forma. Além dessa deficiên­
cia, não há sinalizacão de
transito e muito menos ilu­
minação para alertar as fu-

turas vitimas da írresponsa­
bilidade do poder incompe­
tente para tomar providên­
cias que se fazerem urgen­
tes. Naquela ponte termina
uma rodovia e".. a vida
também, caso medidas de
imediato não forem postas.
em prática.

MACADAME

Desde que assumiu in­

terinamente a municipali:
dade Bernardo Spengler
fez questão de atender na
medida do possível todas

as solicitaçêes dos muni­

cipes. Quanto a colocação
de macadame pede-se di­
zer que todas as reivindi­
cações foram atendidas.

•

I

NARDINHO CONTINUA NA PREFEITURA

já está providenciando na

Prefeitura uma sala jun-.
to à sua, para que Nar
dinho possa doravante
colaborar de maneira de­
cisiva com a administra­
ção gasparense. "

É desejo do titular do
Executivo gasparense sr.

Osvaldo Schneider, conti­
nuar dispondo da colabo­
ração do sr. vice-prefeito
Bsmardo Leonardo Spen
gler, tanto e verdade que

_

o Ga�par�nse �. C. prepara festividades para inaugu­raçr o da íluminação da quadra de futebol de salão, possí­velmente com a presença do Sr. governador do Estado, o­
portunamente a Gazeta do Vale publicará a programação,aguardem.

� ---------------------------------------------------------------'------'------------�1�---------

EM B UNE

o ENDEREÇO CERTO PARA SUA MELHOR COMPRA

Supermercados PFUETZENREITE
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Passarela Política
Até o momento não há no­

mes escolhidos, deste ou da­

quele partido, para concor

rerem à eleição de novembro
próximo, à prefeitura e à
Camara Municipal:. Desfilam
os nomes na passarela! poli­
tica municípal . As forças po­
liticas atuantes se equilibram
e segundo observadores já es­

teve, há algum tempo, muito.
melhor para a Arena. De­
sentendimentos da Direção
Municipal com varios mem­

bros do partido arenista tem
dificultado o anunciado en­

contro por várias vezes trans
ferido para melhor oportuni­
dade, deixando insatlsfeitos
vários próceres políticos, que
muitas vezes não se pronun
ciam, para que as dívergen­
cias internas da Arena não
venham à público, como a­

firmou pessoal altamente me­

recedora de crédito. Mesmo
assim a Arena conta com no­

mes de grande potencial ele­
tivo, dependendo de unida-

de para vencer a Prefeitura
e novamente fazer a maioria
para o Legislativo. Dificil­
mente a Arena vai concorrer
com apenas um candidato,
pois entre outro� nomes sabe­
se que com o apoio de expreê
sivas correntes populares con

correrão VaImor Beduschi,
Sani D. da Silva e um candida­
to tio atual presidente do par
tido, embora isto não repre­
sente uma divisão de forças,
mas um objetivo em torno
da legenda:, cuja vitória es­

taria assegurada nas eleí­
cões de 'novembro vindouro.
Ó governo do Estado já ma­

nifestou o interesse de re­

conquistar a prefeitura do
municipio, atraves de atendi­
mentos de várias reivindica­
ções de lâderes arenistas. q
eleitorado espera uma união
de propósitos para sufragar
o nome do candidato ou dos
candidatos a cargos eletivos,
pela Arena. •

Imposto indevido
o drama do plantador de arroz que recolhe imposto:

na base de preço superior ao preço de venda foi denunciado
em telegrama, pelo sr. Ceüo Bornhausen ao presidente da
Arena Estadual senador Lenoir Vargas Ferreira. O Arroz
estaria sendo vendido a cr$ 80,00 (oitenta cruzeiros) a saca
e a exigência de recolhimento de impostos

é

na base de crs
100,00 (cem cruzeiros)

Dârio Beduschi
Um homem deoidido­

Exemplo de trabalho, visão e

dinamismo, o sr. Dário 13e­
duschi demonstrou que sou­

be firmar um nome, engran­
decendo os seus antepassa­
dos. Popular, contando com
inumeros amigos ,sorriso lar
go, generoso, é um autentico

lâder gasparense empl'esár�o
vítoríoso . A Gazeta, em va­

rias oportunidades recebeu
dele apoio e participação.
Dai porque um pedido de sua

parte neste Jornal é uma or­

dem, principalmente quando
os objetivos são de ordem po­
lítica.

I--------------------------------------------------=--�

Bar ie i & (ia. Ltd

IC UM

Rá�io Nereu Ramos
BLUMENAU

- PROGRAMAÇÃO DE 2a. A SABADO --
7h - Chico Mendes dá o recado
8h - As Mais-mais '(Rubens de Alencar)
10h - A roleta da sorte (Farley Santos) .

12h - Grande Jornal do Ar (Danílo Gomes e Virgilio Léo)
15h - Discoteca dos bairros (Ecélcío Vieira)
17h - Ranchinho da Nereu (Neneco)
01h - Encerramento.

A EMISSORA PR1ElFERIDA

tomoveis?
"-

CONSULTE

PEDRO ZUCHI

'EM C

Rua José Beduschi, 273 - Fone 32-22-70 - Gaspar ·SC

E NO RI DE JANEIRO:

•

ARROZ MOABAR
rua Henrique Lage, 2270 fone 33-0635 e 33-2574 - Criciuma se.

BarbieriSupermercados
venda a varejo

Cerealista Catarinense Ltda.
Cereais'por atacado
rua Cap. Juvenal Figueiredo, 30 lojas 1 e 2
Alcantara - SãG Gonçalo RJ.
e filial no Ceasa de Niterói RJ.
Iene 7121022 - (021) RJ.

L-�----------------�----------------------��
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GASPARETA
empresa que por aqui pensou em se instalar, abandonou a

idéia por achar que a politica pelaqui era muito quente.
FOJp'lm de malas e bagagens prá outras bandas.

Gaspar cresce a OU10S vistos. Este semanário está cres­
cendo com esta bela cidade de São Pedro AipóstoJo. MaisassinatlU'as. Mais assinantes, Maior t,iragem. Enfim, uma
prova concreta de que realmente estamos atingindo os
objetiiVos propostos no inicio desta jornada. Esta coluna
será publicada a pa'rtir de hoje semanalmerate, apresen­t�ndo ���ns aspectos impo�tantes �f. vida citadina, so­cíal, política, cultural e adminístrativ. mente.

Submetido a um rápido teste adminístrativo o sr.
Bernardo Leonardo Spengler (Nardinho) provou por A
mals B, que de papo e pequenas realizações também so­

�revive uma administração. O homem pode não ter rea­
Iízado alguns feitos de real valor, mas o que é mais impor­tante, cumpriu as poucas promessas que realizou (apesarde não ser muito familiarizado às promessas). Mas como
êle próprio diz: lVIais vale prometer pouca coisa e cum­
prir, do que prometer grande coisa e não cumprir. E o re­
sultado aí está: uma coletividade satisfeita, ciente de quequanto mais tempo Nardínho ficar, melhor será paratodos"

<DAGO)

Nardmho está revoltado:
"Não admito que o governa­
dor (K. R,) venha a Gaspar
sem me prevenir, afinal o

prefeito agora sou eu". E
olha que ele tem razão, hem,
afinal vão construir uma 1'0-

•

dovia que interessará dire­
tamente ao município e no

ato da assinatura do convê­
nio para realização da obra,
o Prefeito nem toma conhe­
cimento" .

Gaspar recebeu na ultima quinta feira a visita do sr.
Renato Luiz Maba, ex-gerente da Rádio Clube local e a­
tual integrante do quadro jornaâístíco da Rádio Blume­
nau. Renato esteve em visita a seus amigos de Gaspar
promovendo alguns contatos de ordem comercial com vis­
ta '1 promoções que constantemente realizai a emissora de
rádio que hoje ele representa.

ALVORADA

Quem viu a Sociedade Al­
vorada em 75 hoje já pode
constatar os reais melhora­
mentos que a nova Diretoria
introduziu na Sociedade nes­
te ano de 76. Externamen-

MENQiS CANDIDATOS

Com a recente ímposíção
da nova Lei Orgânica dos Mu.­
nícíptos que prevê um mini­
mo de seis reuniões mensais
da Câmara de Vereadores já

te pode observar-se a presen- .

ça majestosa da: churrasca­
ria e do muro de ferro que
hoje cerca o prédio, isto sem
contar com os melhoramen­
tos internos que estão sendo
promovidos no in terior do
prédio.

se pode observar em Gaspar
um visivel desinteresse de e­
lementos ligeiramente volta­
dos para a politica. Segundo
eles, não compensa ganhar
mil cruzeiros para participar
de seis reuniões por mês,

AUGUSTO E NAR'IHNHO
Uma chapa que está aparecendo com boa cotação jun­to a opinião pública apontaria Luiz Augusto Polli cornocandidato a Prefeito e Bernardo Spengler para vice, ou vi­

ce-ver a.

SER,GIO EI DAGOBERTO
II

Já que estamos falando em peíttíca pndertamo dar
uma boa panela de chá para os nossos amigo SérgioBornhau en e Dagoberto Guenter. Eles tamb êm foram
uma boa dobradinha e a popularidade de ambos é um dos
principais fatores' que os tornam uma forte dupla para,
concorrer à cadeira do executãvo.

Mas o que afirmamos aci­
ma dá margens a que muita
gente pense que seríamos a

favor do não regresso do Pa­
ca· Absolutamente, ãpenas
faríamos a sugestão de que
doravante o Paca desse mais
ouvidos ao Nardo, pois afinal
de contas duais cabeças pen­
sam melhor do que uma. Vice Prefeito. Tudo bem.

E isso tem fundamento,
pois saibam que o sr. Schnei­
der já está pensando seria­
mente em preparar uma sa-

la ao lado de seu'gabinete no

paço, na qual ficaria o sr.

Aconteceu em roda de amigos:
Do Scheidemantel: Nardinho porque fizeste isso co­

migo? não existe contribuinte mais pontual do que eu,não sabe? Mas apesar disso não guardo rrrncor, pois er­
ratr é humano.

Obs: I:rt0 acontece� depoís da publJicação daquelahorrenda lista. de contrlbuíntas CONVIDADOS a compa­recer na Prefeitura, alguns para apenas conferir se esta­
va pago, n�as alguns .outros aproveítaram e pagaram opa.to, quer dizer... o Imposto.

Esta é do Osquinha (que alguns chamam de Oscar)
Quel"ldo eu vou te dizer uma coisa, escreve aí o que eu

vou te dizer: Edquanto todos pensarem em resolver os pro­blemas gasparenses sempre analizando o aspecto político,
Gaspar não poderá crescer em ritimo normal. Isto acon­
teceu depois que a Câmara de Gaspar vetou o projeto do
sr . Prefeito que aceitava a doação da Estrada dos Barbieri.
E a verdade é que o Osca tinha: razão. Dias atrás uma

DE
CRECI N>. 14 - lla. Região - se

LELTD
.,..Matriz: Rua 7 de Setembro, 517 - 1°. andar - Caixa Postal, 545 - Fone 22-5072 - Blumenau - se i�
i§
... .:
""
o.COMPRA - VENDE - ALUGA - ADMtNISTRA
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Q. assalto
- Já matei uma portuguesa. Não custa matar outras.
Revólver em punho, o assaltante foi recolhendo o di.­

nheíro (mais de C1�st 5 mil), jóias e duas valísés de Da.
Aip,alrecida Freitas e suas tres acompanhantes, que, vindo
de Belo Horizonte, tinham desembarcado no Aeroporto S.
Dumont e resolveram fazer uma caminhada pejo Parque
do Flamengo.

O assalto ocorreu ao anoitecer de quarta-feirar, a altu­
ra da Igreja da Glóría, no momento em que, na pista in­
terna do Aterro, chegavam oito soldados com cães amestra­
dos para dar início ao primeiro turno de policiamento es­

pecial - criado depois do assassínio do filho da promoto­
ra Marli Macedônia" na véspera de Natal.

Mariscott
Mariel Mariscott de Matos não se limitou a fugir da

Ilha Grande: na verdade fez uma mudanca completa e

tranquila, levando todos 'os seus pertences para um iate

que faz contrabando para polícíais. A ínrormação j á é do

conhecimento de um órgão de. segurança do Estado,. que
sabe ainda que ele recebeu ordens para sair do Bralsil.

'81 iate trabalha para dois ex-diretores da Escuderia �e
Coq e para o chefe de um setor da Vigilâncía-Norte, cujo
nome é desconhecido. Os contraventores que apoiam Ma­
riel lhe deram identjficação e passaportes fa�sos, pois com

a Zooteca, cujo land'amento é previsto para março, não te­
riam condições de arrumar dinheiro para mantê-lo.

ARlES

21.3 a 20.4

----------------------------------------------------

_.
Não se decepcione com promessas não

cumpridas. Melhor confiar em sua própria
capacidade do que esperar favores dos que
lhe cercam. Esta será uma semana de lu­
tas para você.

TOURO

21.4' a 20.5

'Emprestimos, favores, ajuda, evite fa­
ze-los no decorrer deste período que é mais
favorável' para os contatos sociais. ,Adie de­
cisões tínancerras importantes. Cuide de
sua saúde.

G1l:MEOS

21.5 a 20.6

Período desfavorável para as aventu-
ras .amorosas, reatamento de amizades e

contatos sociais. Acerque-se
' do calor do

lar' e do convívio com os seus entes que­
ridos. Anime-se.

CANCER
Favoravel para tratar de assuntos re­

I' danados com o lar e à família. Não to­
me decisões. sozinho, mas, consulte fu.m.i­
liares e amigos mais intimas. Lígue-se ao

trabalho.

LEÃO

&I
23.7 a 21.8

o período é excelente para todos os

assuntos relacionados com a vida emocio­
nal. Acerte os ponteiros em seu ambiente
de trabalho. Fortaleça as boas amizades.
Mu.danças, não.

vmGEM

19
22.8 a 22.9

Sua saúde está a m.erecer cuidados
mais sérios. Não se descuide muito dela,
pois, é o mais importante que você possui,
os passeios e viagens estão previstos. Boa
sorte.

LIBRA

A temporada é altam.ente ravorável
para todos os projetos que incluam a par­
ticípação da família. O ambiente anda a­

gradável e deve contínuar assim. Semana
favorável para as mudanças.

•

Boas chances poderão surgir no de­
correr desta semana, notadamente no cam­

po financeiro. Propostas cenvidatívas.
Faça o que melhor lhe convier, sem deixar­
se levar por outros.

23.9 a 22.10

ESCORPIÃO

23.10 a 22.11

SAGITARIO

23.11 a 20,.12

A semanal será de surpresas para os

sagitarianos, mas, infelizmente, nem todas
serão agradáveis. Mas procure feni�r�ntar
o seu

Udia a dia ", uma vez que todos pas­
sam por isto.

CAPRICORNTO

21.l2 a 2C.Ol

Semana imprópria, para fazer ami­
zades e para começar novas tarefas. As
mudanças também não são aconselhaveis
Siga a rotina e não se envolva em negócios
de lucros fáceis.

AQUARIO

::ll.OI a 19:02

!.E'steja atento as oportunidades de
poderão surgir na decorrer do período,
Saiba aproveitá-las devidamente e não dê
muita atenção ao que os outros digam
Dedique-se ao trabalho.

.

PEIXES

20.02 a 20.3

As atitudes tornadas no decorrer des­
ta semana se refletírão fa.'vorave1)nente no
futuro. Con�iUlte a f�a, peça a opiniãodos bons amigos, depoís ponha tudo na ba­
lança e decida.

.

-----_.----------------------------------------------�----------------�I__
-
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A PAZ
Glória a, Deus nas alturas

e paz na terra aos. homens
de boa vontade.
Sim, paz na terra apesar

de tudo. .

Apesar dos que passam fo­
me no mundo inteiro.
Apesar dos terroristas que

matam em nome da paz.
Apesar do nosso irmão que

passa fome, quando o seu

vizinho ao lado joga ao lixo
os restos de um banquete.
Apesar dos mendigos que

cruzam conosco as mesmas

avenidas.

Apesar da criança que não
tem uma mãe a quem dar
um beijo de boa noite.

Apesar de aumentar o nú­
mero de criancas nas creches
e 'de diminuir� o número de
famílias.
Apesar do capitalista: que

explora seus funcionários.
Apesar da tristeza da ga-

Voltaram dia 03 deste mes

de viajem de férias, Os gas­
parenses Eulina e César Sil­
veira, Tereza Zimmermann
e Lilian Leoni, da sua tour­
né pelos vizinhos países da
América, do Sul, Bolivia, Pe-

I 5
Aniversaria hoje a jóvem

Marlene Gamba.
Para a Marlene, parabéns

. hoje e felcidades �empre, é

o que almejamos.
No último sábado, regís-

rota que não tem um vestido

para ir ao baile.

Apesar do nosso orgulho
que nos impede de dizer
muito obrigado ao lixeiro

que tan ") nos ajuda.
Apesar da briga que hou­

ve no salão de baile por cau­
sa da menina fútil.

Apesar dos avanços tecno­

lógicos que permite ao ho­
mem. construir armas de des
truir.
Apesar de H;ljTroshima e

Nagasaki que foram destruí­
das pela ambição, o homem
destríndo o próprio homem.

Apesar do que vejo nas

manchetes dos jornais.
Apesar disso, paz na terra

aos homens de boa vontade.
Pois há Deus, há poesia.

há amor, há renascimento.
Eu creio no mundo, pois

há Alguém que conta comi­
go.
Maria Cristina Tassini.

REG A
rú. C):1Ue, Argentina, Uru­

guai, etc.
A eles as nossas boas vin­

das esperamos saber maio­
res detalhes desta excursão
para futuras publicações.

trou-se o natalicio de Odir
Barni, ele responsável pela
.contadoria municipal, e que
nesta oportunidade recebe
os cómprímentos da coluna.

Foi inaugurada segunda­
feira dia 9 a churrasqueira
da 'Sociedade Cultural e Re­
creatíva Alvorada.

Inau9ur çêio
É isso aí, gente vamos em

frente.
É um presidente ativo, pa­

ra um povo dinâmico.

Aconteceu dia 13 do cor­

rente, na Igreja de São Pe­
dro Apóstolo desta cidade,
o enlace matrimonial do jó­
vem Osmar Alvino Dagnoní
com. a Srta. Marlene Zimmer

Dessa vez não gostei do
mar. A água estava toda sal­

gada" a praia suja de areia e a

prefeitura não tinha patro­
lado as ondas.
Além disso, o mar é bas­

tante aloprado, às vezes está
brabo, outras vezes anda cal­
m.inho e ás vezes mais ou

menos. Quando o mal' está
furioso, ele quebra as ondas
à dentada e vem espumando
pra fora.
Não sei se o mar dorme,

mas ronca demais.
O mar tem muitos bancos,

mas eu nunca sentei neles.
Quando o mar bebe de­

mais vem fazer pipi na areia.
Dizem que o homem des­

cende do macaco, mas nas

praias tá provado que des­
cende do lagarto. O que tem
de gente espichado que nem

lagarto r:ão é mole.
O mar é um pobre infeliz Nin
guém quer' ele. Os de cá en­

xotam ele pra lá e os de lá
enxotam pra cá e ele fica aí
nessa agonia chacoalhando
o tempo.

I e
mann. EJe filho de Leopoldo
e Mause. Ela de Lauro e Dor­

. valína Zímmermann.
Ao jovem casal, os nossos

ma.s sinceros votos de felící­
dades em sua vida futura.

Um amigo me disse que
vai botar fábrica de sabone­
te na beira do mal' só pra a­

proveitar a espuma.
Quem vive no mar é mar-

manjo.
.

Mel no mar dá marmela­
da.
Motociclo de mar é mare­

moto.
Quando o mar repuxa pra

dentro os salva-vidas repu­
xam ele pra fora com umas

baita cordas. O que mais me

admira nos salva-vidas é que
eles sempre entram no mar
com a baia. Não sei como é
que eles conseguem comer

no meio das ondas. 'Os salva­
vidas usam bandeiras para
dar avisos. Quando tem ban­
deira vermelha é mar ver­

melho.

Quando tem bandeira bran
ca é mar de leite. Quando
tem bandeira preta é mar
morto .

É só o que eu sei sobre o mar
tem gente que não sabe nem
isso.

eu fciando oja para
. . .

o· a!· In elrAGRO INDUSTRIAL S. A.
Rodovia Jorge Lacerda Gaspar - se

os ao m I
VENDA ESPECiAL PARA ALFAIATES.

"

r

C�sas
Rua 15 de novembro, 518 - fone 22-4591 - BLUMENAU - SC

ec os
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Fora com o tera datei
No dia 22 de janeiro, pela

madrugada, uma familia

foi atacada à mão armada,
enquanto dormia, pelo ban­

do do vereador Osmar Mela­

do, que comandava um gru­

po de 7 pistoleiros. O prece­
ó!imento 'indf�gIlio, crãrrrínoso
demonstrou que êsse vereá­

dor revive os dias "do mar
v,

de lama" existente nos po-
.

�ões do Catete, quando
1 a d r õ e s d e cavalos

e criminosos agiam em pro­
miscuidade com a guarda,
pessoal do Presidente Var­

gas. comandados por Grego­
rio Fortunato que ditava as

ordens sôbre a vida dos adver

sários, que resultou na ten­
tativa de homicidío ao jorna­
lista Carlos 'Lacerda e no

assassWo do Major Rubens
Vaz.
Deixando de lado o ambi­

ente do Catete, as proporções
e as consequencias históricas
daquele acontecimento, pre­
tendemos situar no episódio
de Barracão, essa triste figu- ,

ra do vereador fora da lei I
dentro da Camara de Verea-'

.

dores.jcomo representante da

'4,r€na, comprometido como

legislador em causa própria.
:Valendo-se do mandato­

chegou a ser nomeado peri­
to avaliador da area de terra'
onde seria implantado um

caminho que o beneficiaria,
cuja indicação passara pela

camara, demonstrando ter
sido infiel ao partido, em vá-
rias oportunidades. "

É ainda êsse vereador o in­

suflador à desordem com a

depredação e danificação à

propriedade particular. 'Far­

sante teria em certa ocasião,
de fim de ano, adentrado ao

confessionario da Capela de

Barracão, ao tempo do
Padre Anselmo, fazendo-se

passar por ouvinte de confis­
sões. Posteráorrnente, apro­
veitando-se de sua condição
de fabricantte de bebidas

lançou no mercado um pro­
duto chamado "coquinha", I
udibriando consumidores, I
a saude Pública, a fá�rica
Coca-Cola, o produto não ia
além de sua posição politica,
de bebidas - cerveja e refri­

gerante - 'às boites do local
e a Capela de Barração, onde
um parente seu é o "fabri­

queira", comprador e paga­
dor da referida bebida. Cabe
aos homens de bem de Gas­

par, deste ou daquele parti­
do, expurgar do convivia da
sociedade êsse fora da lei. Á

Arena, partido que desde o

seu aparecimento ajudamos
a fazer crescer, nesta hora,
ao certo não vai compatuar
com quem não tem condi­

cões de exercer um manda­
to públíco, é apelo que faze­
mos

Siderurgica de Santa Calarma: Mais

um passo para sua implantação
Fpolis, 07.02.76 - A entre-

-ga das propostas para �la��­
racão do projeto de viabilí­

dade técnico-econômica, pe­
la Cobrapi e Engeneering
marcou mais um passo par�
a efetiva implantação da si­

derúrgíca em san�� Catari­

na.

Nos termos do convênio e­

laborado entre a Sudesul
Governo do Estado e o BRDE,
a abertura das propostas foi
realizada na sede do Banco

às 16 horas, do dia 5 do cor­

rente, 5a feira. Estiveram

presentes, além dos represen­
tantes das consultoras, o di­

retor superintendente do

BRDE, economista Ary Can­

gucú de Mesquita; Paulo qe
Freitas Melro, Superinten­
dente da Sudesul; Walmir

Dias, representando o gover­
no do Estado; Fernando OU­

veira, Superintendente Adjun
to da Sudesul: Chefe do Es­

critório dai Sudesul em San­

ta Catarina e técnicos do 'ór­

gão; presiriente da Codísc, e­
conomista Nilson Boeing;
técn+cos e assessores do
BRDE.
A escolha da consultora

que se responsabilizará pelos
trabalhos se dará dentro dos

próximos 15 dias, devendo a

mesma apresentar o projeto
final de viabilidade técnico­
econômica num prazo de se­

te meses.

Na oportunidade, o Dire­
tor do BRDE destacou a in-

Atuação da
Em oito meses de campa­

nha, �W'ante a 2. a Guerra

�rasi1eira - FEB - perdeu
451 soldados e capturou mais

de 20 mil. alemães e ítalíancs

As cifras estão incluidas em

��l'ti.go. pub1i�àdo no.
_

uttímo
numero da Rev.ista. Históri­
ca das Forças Armadas fran­

cesas;
O artígo, assinado pelo co-

ronel FranciscO' Ruas Santqs.

&X_combatente da.EE�· ':. atu­
a.� p esidente, d3f comls� de

História do Exército brasilei-
1'0 além de professor na Ma­
d�mia das AgulhaS Negras,

. __..

salíentta que antes da decla­

ração de guerra, Brasil e iE,s­
tados Unidos assinaram um

trat�do de cooperação mili­
tar e economica para a defe­
sa do Continente americano.
Em março de 194:3' - aín­

da segundo o artigo - o go­
verno brasileiro decidiu en­

viar tropas do Exérc'ito e da

Força Aérea pata partíeípar
da ofensiva; aliada. A FEB·
- revela o coronel Santos -
incluia uma. dívisão de. 25
mil homens.
O artigo salienta que a par
ticjpíil�ijo. militar brasiléira

FE
na 2.a Grande Guerra "con­
firmou. nossa salidariedada
com os Estados Unidos. iEissa
iniciativa prolongou uma

larga tradição de amizade e
de comunidade de interes­
ses entre os dois países".
A FEB' combateu 239 dias

integrando o 4l.'O Corpo do E­
xército norte-americano. En­
tre 6 de outubro de 1944 e 2
de maio de 1945 perdeu 451
homens, teve 1.577 feridos e
3'5 prisioneiros. Em compen­
sação, as tropas brasileiras a

prísíonaram 20.573 inimigos
Em. 2. de maío ·de 1945, a

portância desse ato para: o

Estado, informando que pres
segue CO:p1 segurança a ex_e­
cucão do cronograma de atí->

vidades previamente estru-­

turado e aprovado pelo go­
vertia do Estado. O Superin­
tendente da Sudesul, salien-»
tau a satisfação de Ver maís
uma etapa do trabalho cum­

prido com erícíêncía pelo
BRDE. Destacou ainda o

significado dessa siderúrgica
para a economia da região e

do País, afirmando que a­

quela Superintendencia. con­
tinuará apoiando irrestríta­
mente os estudos.

O projeto da siderúrgica
de Santa Catarina prevê.
em sua primeira fase, apro­
ducão anual de 500 mil tone­
ladas de aço pelo processo de

redução direta, a partir do

barvão f.[ata:.1·inens� gasej,ff>l,­
cada.

Na atual etapa o estudo

abrangerá 1. aspectos mer­

cadológicos, 2 .. definição das
linhas de produtos; 3. as

pectos técnicos: � gaseifi­
cação e redução, lamínação,
acearia e lingoteamento,

;inste.1açõeEl, '�ay:-(out geral',
cronogramas. 4. aspectos 10-

cacíonaís: e 5. aspectos eco­

nômico - financeiros: custo
de produção, fontes de re­

cursos, análise da viabílíâa­
de, relação custo-benefícíos,
social e privado, efeito so­

bre a receita públíca, econo­
mia de divisas.

FtEiB uniu-se à 2.8. divisão
blindada francesa. tA FEB não
se limitou a enviar homens

para as frentes de batalha:
das forcas aeronavais na ba­
houve tampem pantecípação
talha do Átlantico. A Força
Aéreo e a Marinha tiveram
papel importante nas bata­
lhas - salienta o artigo.

. O coronel conclui dizendo

que a participação brasileira
"confirmou a. defesa de prin­
cipias verdadeiramente demo
cráticos por um país antes de
todo pecífieo" .
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